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onstitui obrigação de toda 
f  Universidade, enquanto 
■  m  instituição, relacionar-se da 

forma mais abrangente 
possível com a comunidade a 
qual está ligada e pela 

qual é mantida. Infelizmente, no 
entanto, vem acontecendo um 
esvaziamento gradativo 
compromissos que a pnmfira deve 
assumir em relação a populaçao, tal 
esvaziamento pode ser cara . 
através da analise de 
aspectos.

Um desses aspectos diz respcato ao
fato de que a Universidade, tida hi^
toricamente como instituição 
pensam ento, vem s° frel2^ , u 
progressiva descaractenzaç 
papel social, uma vez que .
muitas vezes cerceada na su , 
nomia pelos sistemas de g°va . ‘
países, os quais as utilizam e
dimento de necessidades esPe^ f_js 
bem caracterizadas. Sabe-se b 
necessidades nem sempre con 
as aspirações ou trazem bene i 
maiorias populacionais que 
nestes países. Cria-se, então. r '
mão-de-obra especializada q
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radas unicamente para atender a leis 
de mercado.

Caracteriza-se como elemento con­
ceituai fundamental em toda Univer­
sidade autônoma, a procura de aten­
dimento aos fatores que dizem res­
peito aos três pilares básicos de sus­
tentação da verdadeira filosofia 
universitária: docência, investigação e 
prestação de serviços.

No que se refere à docência, os 
currículos de estudo não vftn propor­
cionando aos estudantes uma vi­
sualização integral e integrada da 
realidade que os cerca e na qual exer­
cerão suas funções. O recurso humano 
formado, geralmente adquire capa­
citação prática adequada no trabalho 
quotidiano, posteriormente à sua 
graduação; tal prática, no entanto, 
por nem sempre estar orientada a par­
tir das sólidas bases científicas que 
existem na Universidade, pode vir a 
distorcer o aprendizado teórico re­
cebido.

A investigação cientifica cen­
tralizada, onerosa e de aplicabilidade 
discutível, por sua vez, também con­
tribui para com a ausência de me­
lhores conhecimentos da realidade das 
comunidades. Este aspecto se rela-

Toda Universidade tem 
a obrigação de relacionar-se 
da forma mais abrangente 
possível com a

( comunidade à qual está ligada 
e pela qual é sustentada

' ciona com a inexistência de infor­
mações mais amplas que possam vir a 
ser utilizadas no conteúdo das diver­
sas áreas do ensino superior, apro­
ximando o estudante do real e con­
creto.

Está na prestação de serviços, no 
entanto, o aspecto mais direto e 
imediato no que se refere à relação 
Universidade-Comunidade. Não é 
suficiente a simples promoção de sim­
pósios, cursos ou conferências ba­
daladas que tenham a participação 
limitada de determinados segmentos 
da sociedade (geralmente os mais 
elitistas...) .É necessária uma ação 
verdadeiram ente participativa e 
bilateral para que, a partir dessa 
relação, surjam propostas de inte­
gração que venham a gerar benefícios 
comuns e coletivos.

Diante das inadequações men­
cionadas, a Universidade deve reagir 
organizadamente na procura de uma 
praxis conveniente, diferentemente do 
camponês de Horácio, que ficou sen­
tado indefinidamente às margens de 
um rio esperando este terminar.

Volnei Garrafa è biólogo e professor da 
Universidade de Brasília
_______________________________________________ I


